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esq ursa e o desmonte" 
Os cortes no 
Orçamento de 89 da 
União vão atingir 
também os órgãos 
de pesquisa. Os 
técnicos tem um 
retrocesso sem 
precedentes na área 
da pesquisa 
agropecuária. 

A nova Constituição, 
reforçada pela re-
forma tributária, 
que está sendo en- 

gendrada e pelo Orçamento 
Geral da União, (OGU), que 
deverá ser votado pelo 
Congresso Nacional, trans-
feriu para os estados algu-
mas responsabilidades con-
sideradas importantes pára 
a segurança nacional. E o 
caso por exemplo, dos in-
vestimentos em pesquisas 
do setor agrícola, até este 
ano, encabeçados pela Em-
brapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária), 
do Ministério da Agricultu-
ra. Ocorre que os presiden-
tes das empresas estaduais, 
que atuam nesta área, não 
confiam na visão de .muitos 
dos atuais governadores 
em relação a esta questão. 
Por isto, eles estão se orga-
nizando e os congressistas 
que se preparem, por que o 
alvo do lobby são as banca-
das estaduais que terão, 
entre outros poderes, o de 
modificar o Item do ogu, 
que determina à Embrapa, 
orçamento zero para repas-
ses às empresas estaduais 
de pesquisa agropecuária. 

No início deste mês a 
Emgopa (Empresa Goiana 
de Pesquisa Agropecuária) 
patrocinou, em Brasília, 
uma reunião dos 17 presi-
dentes de empresas esta-
duais. Deste encontro re-
sultou um documento, 
composto de 10 ítens, que 
foi apresentado ao presi-
dente da Embrapa, Ormuz 
de Freitas Rivaldo. Em 
meio a veladas críticas em 
relação ao tratamento dis-
pensado às empresas, os re-
presentantes estaduais rei-
vindicaram maior partici-
pação na elaboração dos 
projetos desenvolvidos no 
ãmbito do Sistema Coope-
rativo de Pesquisa Agrope-
cuária (SCPA), melhores 
condições de trabalho para 
as empresas, bem como o 
empenho da diretoria da 
Embrapa junto aos gover-
nos estaduais, para o auxí-
lio aos dirigentes destas 
instituições. Mas o ponto 
mais importante do docu-
mento foi mesmo quanto as 
verbas para o setor, combi-
nado com a justificativa pa-
ra que a Embrapa continue 
coordenando o sistema coo-
perado de pesquisa. O do-
cumento também chama 
atenção para a impossibili-
dade, a esta altura dos 
acontecimentos e do encer-
ramento do ano, de se asse-
gurar recursos nos orça-
mentos dos estados, para 
89. 

Repasses difíceis 
Em Goiás, o presidente 

da Emgopa, Waldemar Pin-
to Cerqueira, assegurou 
que "o governador Henri-
que Santillo é sensível ao 
problema". Mas, da mesma  

forma que o titular da Em-
brapa, ele disse que não há 
garantias de que os gover-
nos estaduais manterão os 
repasses para o setor. "Te-
nho minhas dúvidas", afir-
mou Ormuz Rivaldo ao 
mencionar os pedidos de 
complementação de verbas 
para Embrapa, junto a Co.- 
missão Mista de Orçamento 
do Senado, cujo relator é o 
senador Almir Gabriel 
(PMDB). Segundo Rivaldo, 
o orçamento global da Em-
brapa está calculado em 
Cz$ 40 bilhões, incluindo 
uma suplementação na or-
dem de Cz$ 12,8 bilhões. 
Deste total, Cz$ 7 bilhões já 
foram aprovados pela sub-
comissão de Agricultura, 
mas ainda faltam os Cz$ 5.8 
bilhões restantes e, o mais 
importante de tudo isto, 
passar pelo crivo da vota-
ção geral do orçamento, 
possivelmente, no próximo 
dia 30. Se estes pedidos fo-
rem atendidos os PNP's 
(Programas Nacionais de 
Pesquisas) estarão assegu-
rados, informou o presi-
dente da Embrapa, que se 
diz defensor do SCPA, por 
dois motivos: "ele é vital 
para a Embrapa e, porque é 
de suma importância man-
ter o caráter regional da 
pesquisa". 

Se estas expectativas 
não se concretizarem, a 
programação da Embrapa, 
para o próximo ano, terá 
que ser "redimensionada", 
conforme disse o seu presi-
dente. Neste caso, 
destacam-se entres as prio-
ridades os programas de 
biotecnologia, biologias de 
solos, tecnologias para ali-
mentos básicos e melhora-
mento genético. O que não 
evitará que o pais tenha 
"prejuízos irreversíveis", 
por exemplo, na área de ge-
ração de tecnologias. O que 
significa que estão ameaça-
dos os superávits na balan-
ça comercial, por conta da  

agricultura, assim como a 
continuidade das safras re-
cordes alardeadas, inclusi-
ve, pelo presidente José 
Sarney. "E através da pes-
quisa que a agricultura se 
moderniza e que se conse-
gue feitos com a maior pro-
dução e melhoria de produ-
tividade", acrescentou Or-
muz Rivaldo. Ele ainda 
lembrou que, graças ao se-
tor que o Brasil é, atual-
mente, o país mais avança-
do em termos de tecnologia 
para os trópicos, além de 
ser o líder na América Lati-
na e Caribe e estar entre os 
seis maiores do,  mundo, em 
matéria de pesquisa para o 
setor primário. 

"Somos fator de desen-
volvimento", argumentou 
o presidente da Emgopa, 
observando que o corte de 
verbas que está sendo im-
posto a agricultura, através 
da operação desmonte, vai 
provocar "o colapso do sis-
tema estadual de pesquisa 
e da própria Embrapa". E, 
nas palavras de Waldemar 
Cerqueirá, éstes são apenas 
os reflexos Imediatos, por-
que, na essência, o que está 
em jogo é o desenvolvimen-
to do país. Segundo ele na 
esteira do atraso tecnológi-
co, que inviabiliza novas al-
ternativas de cultivo e a 
descoberta .de variedades 
mais produtivas, aparecem 
a diminuição na produção 
de alimentos e maior de-
pendência do mercado ex-
terno. Cerqueira lembra 
que antes da Embrapa os 
cerrados não produziam 
nada, enquanto que, atual-
mente, viabilizados pela 
pesquisa, 30% da produção 
nacional são provenientes 
destas regiões. Em Goiás, 
especificamente, ele disse 
que os pesquisadores da 
Embrapa/Emgopa são res-
ponsáveis pelo arroz irriga-
do e pela soja produzidos 
no projeto Rio Formoso, 
sendo que a leguminosa é  

uma variedade produzida 
no período de seca (entres-
safra). 

Falência à vista 
Na avaliação do presi-

dente da Emgopa, sem a 
Embrapa a falência do 
SCPA é inevitável, porque 
ela responde por 90% do 
custeio da pesquisa realiza-
da pelas empresas esta-
duais. No computo do orça-
mento destas instituições, 
esses repasses correspon-
dem a quantias que equiva-
lem de 8% a 20% do global. 
No que se refere a empresa 
goiana, a dependência em 
relação a Embrapa está em 
torno de 15% do orçamen-
to, que o seu presidente 
preferiu não revelar o mon-
tante. Ele apenas disse que 
a quantia transferida "re-
presenta quase toda movi-
mentação do setor de pes-
quisa da Emgopa". Pela 
Embrapa, Ormuz Rivaldo 
afirmou que os repasses aos 
estados representam algo 
em torno de 15% do seu or-
çamento ou "um pouco 
mais de Cz$ 1 bilhão", so-
mente neste ano. Ele tam-
bém se queixa da rigidez da 
Seplan para com a Embra-
pa, assinalando que a falta 
de verbas tira a competiti-
vidade do governo em rela-
ção a iniciativa privada, no 
que diz respeito a manuten-
ção do seu quadro de pes-
quisadores. E o resultado é 
a evasão destes profissio-
nais, depois que o governo 
passou de cinco a sete anos 
investindo na sua forma- 
ção.

No ano passado, por 
exemplo, dos dois mil pes-
quisadores mantidos pela 
empresa, 112 estavam es-
palhados por 24 universi-
dades americanas e outros 
50 na Europa, totalizando 
85% do quadro de pessoal 
com mestrado e doutorado 
"nas melhores universida-
des do mundo", explicou. 

E o Ministério da Agri-
cultura não tem força para 
alterar este quadro, con-
corda o presidente da Em-
brapa com o secretário ge-
ral adjunto do MA, Benedi-
to Rosa, que colocou a posi-
ção do Ministério frente à 
questão. "Estamos em 
compasso de espera, para 
ver o que foi cortado e en-
tão recompormos nossa 
ação", afirmou Rosa, 
acrescentando que há mui-
ta expectativa quanto a pe-
ça orçamentária que vai 
sair do congresso, uma vez 
que a proposta inicial rece-
beu mais de mil emenda. 
Ele se diz esperançoso, mas 
não muito otimista, em re-
lação a reposição de recur-
sos para os órgãos do setor 
agrícola, como a Embrapa e 
a Embrater. Mas, apesar 
dos problemas que os cor-
tes vão acarretar, Benedito 
Rosa vislumbra um ponto 
positivo na operação des-
monte, que ele prefere cha-
mar de "adaptação". De 
acordo c_om, o secretário ge-
ral adjunto do MA, "o go-
verno vai restabelecer o 
poder estadual e munici-
pal, provocando uma mu-
dança de comportamento 
nos políticos, que passarão 
a se ocupar do debate na-
cional, sem precisar ficar 
em ante-salas de burocra-
tas a cata de recursos". 
(Cleide Castro) 


